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ESTUDOS SOBRE MEDICAMENTOS PARA COVID-19: PARADIGMA DO 

ACESSO À INFORMAÇÃO E DA AUTOMEDICAÇÃO 

STUDIES ON DRUGS FOR COVID-19: PARADIGM OF ACCESS TO INFORMATION 
AND SELF-MEDICATION 

 

 
Resumo: O surgimento da emergência internacional em saúde pública 

originada pelo novo coronavírus-2 gerou a adoção de medidas não 

farmacológicas preventivas, como o isolamento social, como forma de 

conter a propagação. Entretanto, com a manifestação da nova doença e 

o confinamento adotado, a população passa a ser conduzida pela 

curiosidade em compreender melhor a enfermidade, optando em realizar 

buscas online sobre a temática, porém o usuário ao encontrar informações 

pertinentes à possíveis medicamentos que estejam entrelaçadas a 

notícias falsas, torna-se propício em crer e praticar a automedicação 

irresponsável como forma preventiva. O presente trabalho tem por 

objetivo analisar o efeito de informações sobre medicamentos com 

estudos científicos inconclusivos contra Covid-19 contidas na internet e a 

influência na automedicação durante o primeiro ano da pandemia do novo 

coronavírus no Brasil. O estudo trata-se de uma revisão de literatura, no 

qual utilizou-se obras científicas contidas em base de dados publicadas 

entre o ano de 2020 a 2021. Os dados obtidos demonstram que as 

publicações de possíveis medicamentos intitulados promissores, 

despertaram a curiosidade em parte da sociedade brasileira no qual 

notou-se o aumento de buscas pelos descritores em sites de pesquisas, 

sendo apontado as redes sociais Facebook e WhatsApp como prováveis 

fontes disseminadoras de informações errôneas, no qual o impacto do 

compartilhamento pode ter provocado o aumento na venda das drogas em 

debate e consequentemente a elevação da automedicação durante o 

período. No entanto, a colaboração de outros fatores como o psicológico 

abalado, diminuição de confiabilidade na ciência e o temor pelo futuro 

incerto tem levado parte dos brasileiros à uma corrida sem precedentes 

em drogarias e farmácias em busca dos fármacos promitentes. 

Palavras-chave: Automedicação. Covid-19. Mídias sociais. Notícias falsas 
em saúde. 
 
Abstract: The emergence of the international public health emergency 
caused by the new coronavirus-2 led to the adoption of non-
pharmacological preventive measures, such as social isolation, as a way 
to contain the spread. However, with the manifestation of the new 
disease and the confinement adopted, the population becomes driven by 

Esther Eliza Neres Barroso  
Bacharel em Farmácia pela Faculdade 
de Educação e Meio Ambiente – FAEMA, 
Ariquemes/RO. 
E-mail: estherneres@hotmail.com. 

Vera Lúcia Matias G. Geron  
Mestra em Biologia dos Agentes 
Infecciosos e Parasitários pela 
Universidade Federal do Pará - UFPA. 
Docente na Faculdade de Educação e 
Meio Ambiente – FAEMA, 
Ariquemes/RO. 
E-mail: verageron@gmail.com. 

Keila de Assis Vitorino  
Mestra em Biologia Experimental pela 
Universidade Federal de Rondônia. 
Docente na Faculdade de Educação e 
Meio Ambiente – FAEMA, 
Ariquemes/RO. 
E-mail: keila.vitorino@faema.edu.br. 

Jucélia da Silva Nunes  
Especialista em Análises Clínicas pela 
FUNORTE. Docente na Faculdade de 
Educação e Meio Ambiente – FAEMA, 
Ariquemes/RO. 
E-mail: jucy_igg@hotmail.com. 
 
 
Submetido: 16 nov. 2021. 
Aprovado: 1 dez. 2021. 
Publicado: 13 dez. 2021. 
 

E-mail para correspondência: 

estherneres@hotmail.com 

Este é um trabalho de acesso aberto e distribuído 

sob os Termos da Creative Commons Attribution 

License. A licença permite o      uso, a distribuição 

e a reprodução irrestrita, em qualquer meio, 

desde que creditado as fontes originais. 

Imagem: StockPhotos (Todos os direitos 

reservados). 

 

 

 

Open Access

http://dx.doi.org/10.31072
mailto:estherneres@hotmail.com
mailto:verageron@gmail.com
mailto:vitorino@faema.edu.br
mailto:jucy_igg@hotmail.com
mailto:estherneres@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0002-1276-0678
https://orcid.org/0000-0002-9559-5013
https://orcid.org/0000-0002-4454-8209
https://orcid.org/0000-0001-6128-6928


 

 

 

 

                                                

               

               45 

           

Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente - FAEMA 
DOI: http://dx.doi.org/10.31072. ISSN: 2179-4200 

 

 
Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista da Faculdade de Educação e Meio Ambiente - FAEMA, 

Ariquemes, v.12, n.2 , p. 44-74, 2021. 

                      

 
curiosity to better understand the disease, choosing to carry out online searches on the 
subject, but the user finds information relevant to possible drugs thatare intertwined with 
false news, it becomes favorable to believe and practice irresponsible self-medication as a 
preventive form. The present work aims to analyze the effect of information about 
medicines with inconclusive scientific studies against Covid-19 found on the internet and 
the influence on self-medication during the first year of the new coronavirus pandemic in 
Brazil. The study is a literature review, in which scientific works contained in databases 
published between the year 2020 to 2021 were used. The data obtained show that the 
publications of possible medicines called promising, aroused curiosity in part of Brazilian 
society, in which an increase in searches for descriptors on research sites was noted, with 
the social networks Facebook and WhatsApp being pointed out as probable sources for 
disseminating erroneous information, in which the impact of sharing may have caused an 
increase in the sale of drugs under debate and consequently the rise of self-medication 
during the period. However, the collaboration of other factors such as the shaken 
psychological, diminished reliability in science and the fear for the uncertain future have 
contributed part of Brazilians in an unprecedented rush to drugstores and pharmacies in 
search of promising drugs. 
 
Keywords: Covid-19. Fake news in health. Self-medication. Social media. 

 

Introdução  

 
Em 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) anunciou, em meados de janeiro, 

a emergência em saúde pública relacionada à síndrome respiratória aguda grave pelo 

coronavírus-2 (SARS CoV-2). Uma nova doença infecciosa possivelmente originária da China, 

detentora de alta disseminação. Sendo ele um novo coronavírus, não havia vacina ou 

medicamento com comprovação científica que demonstrassem efetividade para profilaxia 

à nova enfermidade (1). 

 A chegada da atual crise sanitária, medidas desafiadoras não farmacológicas como 

a quarentena, o isolamento social, o uso de máscaras e o uso de álcool em gel se tornaram 

as principais barreiras para a contenção da propagação da Covid-19. Entretanto, os rápidos 

acontecimentos em um curto espaço de tempo despertaram em boa parte da população, o 

sentimento de medo e pânico, levando a compras exageradas de produtos básicos e a 

propensão em praticar a automedicação como forma de prevenção da nova doença (2). 
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O hábito de se automedicar, que é compreendido como a ingestão de medicamentos 

por conta própria ou por indicações de terceiros não habilitados devidamente, tendo como 

objetivo a recuperação plena de sua saúde de uma forma rápida, sendo visto como evento 

comum entre a sociedade brasileira, onde para muitos, consideram-se como uma forma de 

autocuidado. No entanto com o cenário atual, a instalação do bloqueio nacional a fim de 

retardar a disseminação do Covid-19 e a tensão em se infectar em associação com a cultura 

estabelecida, à prática se torna suscetível a intensificação durante a pandemia (3)(4). 

Por outro lado, o cidadão ao ser conduzido pela curiosidade em buscar dados através 

de mecanismos de pesquisas online sobre a temática, ficando sujeitos a encontrarem 

informações imprecisas, denominadas popularmente como ‘Fake News’, no qual consiste 

em desinformações com intenção de causar dano ao indivíduo, onde pode ser transmitida 

por meio de mensagens, opiniões e teorias. Desta maneira, o leitor torna-se propício a ser 

influenciado pelas informações quando relacionadas à saúde (5)(6).  

O indivíduo uma vez influenciado por notícias frutos da desinformação que estejam 

relacionados à fármacos, e encontrados dentro de ferramentas de pesquisas da web ou em 

suas redes sociais, poderá contribuir diretamente no consumo irracional de determinados 

medicamentos, indo em direção oposta as recomendações de organizações produtoras de 

conhecimento científico (7)(8)(9).  

Mediante ao exposto, manifesta-se em parte da população, o pânico, o 

amedrontamento e a necessidade de proteger-se a todo custo da nova doença, elevando 

assim, à disposição para a prática de autogestão de medicamentos, ato que se torna 

alarmante uma vez que há facilidade de acesso às informações encontradas na internet na 

qual podem ser combinadas com notícias equivocadas. O presente trabalho objetiva-se 

analisar o efeito de informações sobre medicamentos com estudos científicos inconclusivos 

contra Covid-19 contidas na internet e a influência na automedicação durante o primeiro 

ano da pandemia do novo coronavírus no Brasil. 
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Metodologia 

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura descritiva, no qual para a 

elaboração do levantamento, baseiam-se em monografias, livros, artigos científicos, teses 

e dissertações disponíveis através de periódicos e base de dados tais como: Google 

Acadêmico, MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System On-lie), SciELO 

(Scientific Eletronic Library On-line) e Scopus, conjuntamente com sites de autoridade 

sanitária brasileira e órgãos reguladores como Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA), Conselho Federal e Regional de Farmácia, e a ferramenta de análise de dados 

Google Trends para obtenção de dados adicionais.  Foram analisadas e selecionadas 

criteriosamente obras científicas de acordo com o tema apresentado neste trabalho. 

Como critério de inclusão utilizou-se materiais publicados a partir do ano de 2020 a 

2021, disponíveis em língua inglesa, espanhola ou portuguesa, voltada aos assuntos 

aventados e disponíveis integralmente. Os critérios de exclusão foram artigos que não 

possuíam informações pertinentes à temática proposta durante o intervalo definido. Foram 

utilizadas as seguintes palavras chave de acordo com os Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCS): Automedicação. Covid-19. Mídias sociais. Notícias falsas em saúde. 

Revisão de Literatura 
 

Breve introdução sobre a automedicação 
 

A automedicação se caracteriza pelo ato de autogestão de medicamentos, sem a 

indicação do profissional do âmbito da saúde habilitado, na qual possui como propósito a 

profilaxia, alívio de seus sintomas e restabelecimento de sua saúde plena, no qual o 

indivíduo praticante, o vê como uma forma de autocuidado. Entretanto, a realização de 

tal ação de maneira demasiada, pode apresentar danos nocivos à saúde do indivíduo, sendo 

os mais recorrentes os efeitos adversos, colaterais e outros (10). 

 A facilidade de dispensar ou adquirir inadequadamente medicamentos que 

necessitam de receitas fortalece os usuários a aderir à prática. No Brasil, mais de 70% de 

indivíduos com mais de 16 anos admitem consumir medicamentos de forma inadequada, 

indo ao sentido contrário do conceito do Uso Racional de Medicamentos, no qual consiste 

que o paciente deve obter seu medicamento de maneira apropriada, de acordo com seu 
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 estado clínico e na dose adequada para seu período de tratamento, contribuindo para o 

custo reduzido individual e coletivo (11)(12). 

 Visto que o ato de se automedicar apresenta como intuito o alívio instantâneo dos 

sintomas de maneira facilitada, os motivos que induzem os usuários a realizar esta ação 

podem estar relacionados a diversos fatores, como a dificuldade ao acesso às redes de 

saúde básica para a realização de consulta com prescritor médico, questões culturais 

relacionadas ao autocuidado, a utilização de prescrições passadas, o fácil acesso às 

drogarias, e as instigações através de plataformas midiáticas (13). 

Além disso, seu uso inadequado não é exclusivo de classes de baixa renda e quem 

possui pouca escolaridade, além de atingir variadas faixas etárias, também incluem 

indivíduos pertencentes à classe alta com elevado grau de formação, por supostamente 

crer ter conhecimento considerável para praticar habitualmente a autogestão de 

medicamentos (14)(15). 

 Esta prática pode ser representada em três categorias, sendo elas as orientadas, 

quando o paciente praticante possui pequenas informações prévias do medicamento que 

se pretende consumir; a cultural, momento em que o gatilho para consumir o fármaco está 

diretamente relacionado a partir do conhecimento adquirido e repassado através de sua 

descendência, e a forma que recentemente se mostra bastante presente em nosso 

cotidiano e vem ganhando espaço, a induzida, no qual a pessoa torna-se influenciada 

através de meios de comunicação (16). 

 

A Internet como auxiliadora da automedicação 
 

A criação da rede mundial, popularmente conhecido como internet, trouxe ao mundo 

a possibilidade do fornecimento de conhecimento e a comunicação de modo simultâneo, 

no qual com a inserção da população nesta tecnologia, trouxe mudança e alterações em 

suas vidas, na maneira de produzir conteúdo, troca de conhecimentos e na consumação de 

informação. No Brasil, o número de usuários que possuem este serviço vem aumentando 

progressivamente a cada ano, principalmente na área domiciliar (17). 
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Com a oportunidade de utilizar esta rede virtual, onde o indivíduo pode ter acessos 

simultâneos em dispositivos móveis, alta velocidade, facilidade e anonimato, tem 

contribuído para a sociedade o poder de obter qualquer tipo de informação, de forma 

rápida, segura e com o conforto do seu lar. Devido a essas vantagens e comodidade, o 

volume de pesquisas em diversos temas tem crescido eventualmente (18). 

 Com a independência de obter informação sem necessitar de especialista 

habilitado, e pela facilidade de buscar referências sobre suas enfermidades a fim de 

recuperar a normalidade do funcionamento de seu organismo de maneira rápida como a 

procura por fontes online para auxiliar em um possível diagnóstico como o uso da 

ferramenta de pesquisa Google, e o compartilhamento de informações relacionado a 

tratamentos farmacológicos em rede social como Facebook e grupos do WhatsApp, tem 

sido um grande aliado para os praticantes da automedicação. Em uma pesquisa 

encomendada pela Câmara dos Deputados, aponta que 79% da população brasileira que 

utilizam o aplicativo WhatsApp, consideram como fonte principal de informação (19)(20). 

A crescente forma de se autodiagnosticar pela rede, houve contribuição ao paciente 

a se tornar autônomo de administrar e gerenciar seu próprio tratamento. Parte das 

justificativas dos usuários que utilizam a plataforma para esta finalidade se dá por 

considerar demorado conseguir consulta médica ou pelo paciente considerar carentes as 

informações repassadas pelo profissional durante a consulta. Entretanto, a facilidade de 

encontrar as informações de forma generalizada não substitui uma consulta médica 

especializada e específica (21). 

Em uma pesquisa realizada pela Universidade London School of Economics, relatou 

que mais de 80% dos brasileiros utilizam a internet para pesquisa relacionada ao tema 

saúde, porém, dos internautas que pesquisam sobre medicamentos e suas condições, 

apenas 25% verificam se as informações são verídicas. No Brasil, serviços anexados em sites 

para garantir a veracidade de informações contidas em notícias ainda não foram 

desenvolvidos até o momento (22).  

A generalização de pesquisas no âmbito de saúde humana se torna preocupante em 

razão da falta de segurança e confiabilidade das informações contidas dentro de páginas 

da internet.  
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Devido à ausência do controle em relação ao teor científico contido dentro das 

informações publicadas na rede, deixa propenso aos usuários encontrarem textos duvidosos 

sendo eles potencialmente falsos, elevando desta maneira, grandes riscos de espalhamento 

de informações errôneas conhecidas como ‘Fake News’ ou imprecisas, pelos internautas 

(23). 

Informações falsas 
 
Caracterizada por notícia falsa ou imprecisa, origem do termo inglês Fake News, 

como é conhecida, obteve popularidade no ano de 2016 após ser mencionado e utilizado 

dentro do âmbito político durante a corrida presidencial norte americana entre o 

empresário Donald Trump e a ex-secretária de estado Hillary Clinton, no qual eleitores de 

Trump produziram notícias falsas sobre a sua adversária. Todavia, este termo não engloba 

exclusivamente apenas informações falsas, incluem-se também boatos, rumores, mitos, 

teorias da conspiração e conteúdo errôneo ou enganoso (24)(25). 

         O fenômeno de propagar notícias falsas obteve rápida velocidade de disseminação 

dentro da internet por possuir maior ampliação através do uso de celulares conectados às 

mídias sociais, obtendo desta forma, um alcance em boa parte da população que são 

propensas a perderem a confiabilidade em notícias repassadas por instituições que 

atendem aos critérios de veracidade necessários de informações, como a ciência, elite 

intelectual geral e imprensa. A prática de propagar Fake News se torna chamativa uma vez 

que a origem do criador do conteúdo falso não é identificada instantaneamente (26). 

No entanto, epidemiologistas sociais e estudiosos da mídia demonstram 

preocupação com a popularidade deste fenômeno por ser advento a um produto ligado a 

desinformação, conhecido como pós-verdade, onde de acordo com a Oxford Living 

Dictionaries, define que apelos à crença pessoal e emocionais são mais influentes em 

formar opinião pública do que circunstâncias com fatos objetivos (27). 

Com a facilidade de pôr em circulação na rede informações que possuem como 

objetivo manipular opinião pública, obter audiência ou gerar confusões, entrelaçadas a 

escrita de maneira estruturada, se torna difícil distinguir entre verdadeiro ou falso, 

possibilitando desta forma, atingir significativamente um público-alvo vulnerável que, ao 

receber a informação, terá certa probabilidade de criar falsas crenças por considerar  
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Atingindo outro 

 

relevante a notícia encontrada dentro de sua rede social. A disseminação da Fake News 

pode ser compreendida como um ciclo, conforme o fluxograma a seguir (Figura 1) (28). 

Figura 1 - Fluxograma do ciclo da disseminação de uma Fake News. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

Entretanto, há também o compartilhamento de informações falsas não intencionais. 

De acordo com estudo de Apuke e Omar (29) notou-se que a proliferação involuntariamente 

de notícias falsas sobre o vírus Ebola, originou-se de pessoas que tinham por objetivo 

exercer sua obrigação civil em informar e buscar precauções. Em tempos de emergência, 

é previsível que indivíduos pesquisem sobre o assunto do momento, como é o caso da 

recente pandemia global por COVID-19, porém o leitor ao se deparar em dados falsos tende 

a pôr em risco seu bem-estar ao ser induzido a tomar medidas de precauções ilusórias (30). 

Criação de 

Fake News; 

Entra em circulação 

na internet; 

Usuário defronta-se 

com a informação 

falsa; 

Acredita e toma como verdade sem 

buscar verificar se provém de fonte 

confiável; 

Compartilha em sua 

rede social. 
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O comportamento populacional e as notícias imprecisas sobre medicamentos 
contra Covid-19 durante o início da pandemia 

 
 

Em meados de dezembro de 2019, surge em Wuhan, China, um surto semelhante às 

características de pneumonia, sendo este um subtipo viral denominado SARS-Cov-2, 

conhecido como o novo Coronavírus, no qual seu sintoma pode se manifestar de forma 

moderada ou mesmo a forma grave e letal. Devido os humanos não possuírem, de forma 

prévia, a imunidade adquirida deste subtipo e dada sua grande disseminação pelo globo em 

questão de semanas, a OMS, em 30 de janeiro de 2020, declarou emergência internacional 

em saúde pública (31). 

 Em 11 de março de 2020, a OMS pronunciou a classificação da Covid-19 como 

pandemia devido ao aumento exponencial de sua taxa de transmissão, sendo confirmado 

cerca de 118 mil casos e mais de 4 mil mortes a nível mundial. Em paralelo, cientistas 

rapidamente se empenharam a tentar elucidar as características do vírus para conter o 

avanço da doença, isso inclui entender sua origem, transmissibilidade e sua taxa de 

mortalidade. Profissionais de saúde em conjunto com a mídia, se tornaram fundamentais 

em propagar as precauções necessárias à população (32)(33). 

 Com a carência de conhecimento científico relacionado às características do novo 

vírus e a ausência de tratamento eficaz, houve impulsão à rápida disseminação e o 

falecimento de indivíduos vulneráveis. Neste momento, a implementação urgente de 

estratégias não farmacológicas como controle de mobilidade da população, restrições de 

atividades empresariais e públicas, se tornou crucial para frear a velocidade de 

propagação, no qual sua aplicabilidade resulta efetivamente no declínio da curva de 

contágio, auxiliando no não colapso ao sistema de saúde público e privado (34). 

 Em decorrência aos diversos acontecimentos em curto espaço de tempo, a mídia 

tradicional e digital, se tornaram essenciais ao repassar à população dados relacionados 

sobre o novo vírus, como as recomendações das autoridades, medidas do governo e taxas 

de infecções, no qual contribuiu no aumento de consumo de informação entre os brasileiros 

(Figura 2).  
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Entretanto, com excesso de informações expostas ao público incessantemente, 

expôs aos telespectadores o sofrimento psicológico sobre o medo desconhecido, gerando 

um aumento de estresse e consequentemente, a busca por ajuda desproporcional à ameaça 

atual, como o pânico de compra (35)(36). 

 

Figura 2 – Principais fontes de consumo de informação dos brasileiros relacionada à ciência. 

 

Fonte: Adaptado de Brasil (37) e Fundep (38). 

 

A tensão psicológica agrava ao ser exigido o distanciamento social, impedindo a 

comunicação interpessoal, trazendo à tona a utilização de mídias sociais para sanar os 

problemas acometidos pela restrição do contato pessoal. Embora o uso destas plataformas 

propicie o bem-estar psicológico por manter o contato com pessoas significativas, a sua 

utilização tem desempenhado um alto consumo considerável de informações durante a 

pandemia (39). 

 Com o aumento de acessos à rede de internet durante o isolamento, a população 

passou a ficar exposta ao fenômeno denominado infodemia, caracterizado pelo excesso de 

informações corretas ou não, a um assunto específico em um curto tempo, como à 

pandemia por Covid-19.  Em razão ao grande volume de notícias falsas e conflitantes, os 

usuários tiveram dificuldades em encontrar informações verdadeiras e úteis para orientá-

los, levando a uma vasta gama de consumo e propagação de Fake News (40)(41). 
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Em pouco tempo, a desinformação sobre o novo vírus se alastrou rapidamente 

dentro das redes sociais, onde se encontrava desde falsas curas como gargarejo de água 

salgada ou limão, injeção de alvejante em si mesmo, tratamentos como a utilização de 

chás, alimentos, medicamentos, infusões e vitaminas no qual pregavam que seriam capazes 

de curar e anular o vírus do organismo por fortalecer o sistema imunológico mesmo sem 

possuir alguma comprovação científica, ou que a própria OMS reconheceu que o uso de 

máscaras não protege contra a infecção pelo Covid-19 (42)(43). 

Em meio à busca por soluções, surge a sugestão do emprego de Hidroxicloroquina 

(HCQ) e Cloroquina (CQ) no tratamento contra o novo coronavírus no qual recebeu atenção 

a nível mundial em fevereiro de 2020 após relato preliminar em pacientes chineses. Esta 

hipótese foi confirmada em março de 2020 após a realização de ensaio in vitro mostrar 

resultados promissores contra o SARS-CoV-2. O estudo observou que a HCQ possuiu melhor 

atividade antiviral in vitro comparada a CQ, e seguida da avaliação in silico de regimes de 

dosagem otimizadas da HCQ, obtiveram como resultados que o fármaco possuía a 

capacidade de obter eficácia em tratamento bem como possuir um bom perfil de 

segurança, porém havia necessidade da realização de ensaios clínicos para avaliação final 

antes que seja implementado como tratamento em paciente com Covid-19 (44)(45). 

Resultados promissores permanecem após a realização de ensaio clínico entre 

fevereiro e março de 2020 em 48 pacientes em Wuhan, infectados pela SARS-Cov-2 da 

forma moderada e em tratamento com HCQ ou CQ, onde resultados apresentados 

demonstraram que o tempo de recuperação clínica e o tempo de negativação viral foram 

menores em pacientes que consumiram a CQ se comparados ao grupo controle. Entretanto, 

por ser um estudo de pequeno porte, houve limitações como ausência de estudo duplo-

cego controlado por placebo e desproporção entre os grupos em tratamento, 

comprometendo os resultados finais e necessitando verificar os resultados em estudos de 

grande porte (46). 

No mesmo mês, surge boato sobre ácido ascórbico e colecalciferol, conhecido como 

vitamina C e D respectivamente, como possíveis promotores na elevação da imunidade no 

qual auxiliaria no combate ao vírus, entretanto, a realização de ensaio clínico 

randomizados em pacientes ambulatoriais infectados a fim de verificar a ação da Vitamina 

C, demonstrou haver nenhum efeito mínimo nos sintomas.  
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Resultado semelhante surge após estudos com a Vitamina D, no qual não 

encontraram evidências que promovessem proteção em pacientes contra a infecção (47)(48). 

Em 17 de março, a publicação de ensaio do popular médico francês Didier Raoult e 

colaboradores (49), demonstra que os medicamentos HQC e CQ associados à Azitromicina 

possuíam efeito no tratamento contra o vírus após demonstrar ausência ou diminuição da 

carga viral. Embora o estudo esteja ausente de concluir todas as etapas para completa 

elucidação, os resultados foram celebrados pela sociedade como esperança para o fim da 

pandemia (50)(51). 

Apesar de estudos iniciais serem animadores, em 19 de março de 2020, a ANVISA 

publicou um esclarecimento sobre a utilização de HCQ e CQ ao tratamento de Covid-19, no 

qual a agência não recomendava seu uso em pacientes infectados ou como forma de 

prevenção devido haver apenas evidências inconclusivas, alegando ainda que a 

automedicação pode trazer riscos graves à saúde. No entanto, no dia 31 do mesmo mês, a 

agência volta atrás em uma declaração favorável, no qual compactuava conjuntamente 

com o Ministério da Saúde, sobre a orientação e critério médico do uso por prescrição de 

HCQ e agora a CQ em casos graves sob uso compassivo, por não haver terapia específica 

até aquele presente momento (52)(53). 

 As utilizações dos antimaláricos, como a cloroquina, ganham mais visibilidade em 

maio de 2020 após o Ministério da Saúde divulgar as orientações do uso da CQ e HCQ para 

o tratamento precoce no âmbito do Sistema Único de Saúde e a OMS decidir pausar 

temporariamente seus testes de avaliação com os fármacos decorrente à uma publicação 

de dados na revista The Lancet, no qual observaram aumento na taxa de mortalidade em 

pacientes hospitalizados com Covid-19 seguida da administração dos medicamentos. 

Porém, após investigação sobre o artigo, a OMS foi obrigada a recuar após diversos 

pesquisadores encontrarem inconsistências na pesquisa, levando a remoção do estudo e a 

retratação da revista, no qual a própria editora alegou que os dados não eram confiáveis 

(54)(55).  
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Esta tomada de decisão fortificou a defesa da utilização do uso do medicamento no 

Brasil, enfraquecendo a confiabilidade dos alertas negativos emitidos. Em junho do mesmo 

ano, a responsável pelo Programa de Emergência da organização declarou que a 

transmissão por assintomáticos seria rara. Após a alegação, houve intensa repercussão 

negativa, levando a OMS novamente retratar a declaração e garantir que a transmissão é 

possível, gerando desconfiança e desgastes nas recomendações da própria organização (56). 

 No fim do mesmo mês, surge a publicação sobre um estudo australiano dirigido por 

Caly e colaboradores (57), que obteve destaque e atenção após a descoberta de mais um 

medicamento antiparasitário Ivermectina (IVM) demonstrar resultados animadores por 

expor a atividade antiviral de amplo espectro em ensaio in vitro, sem apresentar toxicidade 

em doses concentradas do fármaco e ainda demonstrar a capacidade de eliminar o vírus no 

período de 24 a 48 horas. Apesar de o medicamento ser um possível candidato útil no 

combate ao Covid-19, os autores apontam que há necessidade de investigação mais 

profunda para verificar se há benefício in vivo. 

Apesar de a OMS ser contra a utilização dos antimaláricos no tratamento contra a 

doença, o protocolo proposto pelo Governo Brasileiro permaneceu inalterado. Em 17 de 

julho, a Associação Médica Brasileira se pronuncia para atualizações de recomendações 

sobre tratamento tendo como base dois novos estudos científicos publicados, sendo ele 

Skipper e colaboradores (58), na qual avaliaram pacientes com uso de placebo e o fármaco 

em pacientes internados, antes e depois da infecção, no qual concluíram que não houve 

benefício clínico, ou seja, sem melhora significativa nos sintomas, na mortalidade e tempo 

de hospitalização, pontuando ainda que pacientes que consumiram HCQ apresentaram 

eventos adversos. E de Mitjà et al. (59), no qual não houve benefício virológico e clínico em 

pacientes leves que usaram HCQ, se comparado ao grupo controle, desta forma, a 

associação concluiu a falta de eficácia do uso do antimalárico como tratamento da Covid-

19 (60). 
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 Em outubro de 2020, houve a finalização do estudo recomendado pela OMS, no qual 

concluíram que a HCQ apresentava pouco ou nenhum efeito em pacientes hospitalizados 

com Covid-19 durante a internação hospitalar, início de ventilação mecânica ou da 

mortalidade geral, porém ainda necessitava confirmar se havia eficácia na fase inicial da 

doença. Bartoszko et al. (61) e Sevilla-Castillo et al. (62) obtiveram resultados semelhantes 

sobre CQ e HCQ, onde ambos apontavam nenhum efeito importante contra infecção por 

SRAS-CoV-2 confirmada em laboratório, na admissão hospitalar e na mortalidade, 

pontuando ainda que a medicação seria capaz de aumentar os efeitos adversos (63)(64). 

Resultados desanimadores sobre IVM aparecem em novembro de 2020 após um 

estudo retrospectivo unicêntrico com 13 pacientes com Covid-19 de forma grave em 

Barcelona, no qual obteve como resultado a ausência de benefício clínico com o uso da 

droga. Outro estudo surge na conceituada revista Journal of the American Medical 

Association, sobre o ensaio clínico randomizado da IVM, onde concluíram que a utilização 

do fármaco não possuía eficácia alguma se utilizada de forma precocemente em pacientes 

leves (65)(66). 

No Brasil, houve constante divulgação dos medicamentos conhecido atualmente 

como ‘Kit Covid’, que incluem medicamentos como a IVM, CQ, HCQ, Vitamina C e D, no 

qual vem ganhando atenção e espaço após a replicações de rumores apoiadas por pequeno 

grupo de figuras ilustres brasileiras por defenderem seu uso como preventiva ou curativa 

em mídias sociais como Facebook e WhatsApp. Apesar de existir resultados promissores e 

outros divergentes, organizações como a OMS, desaconselham seu consumo por haver 

evidências sobre os benefícios do uso dos medicamentos supracitados serem inconclusivos, 

sendo assim o mais cauteloso a não recomendação (67)(68)(69). 

 Os incessantes conflitos entre líderes políticos e as comunidades científicas 

nacionais e internacionais sobre o uso dos medicamentos, trouxe à população brasileira 

desnorteamento e perda da confiabilidade em instituições especialistas em produzir 

conhecimento científico confiável de acordo com levantamento realizado pelo Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Inovações em 2019 antes da pandemia, e pela Pew Rearch Center 

publicado em setembro de 2020 durante a crise sanitária (Figura 2) (70)(71)(72).  
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Figura 3 – Opiniões de brasileiros relacionadas à confiabilidade na ciência. 

 
Fonte: Adaptado de Brasil (37) e Funk et al. (71). 

 

A constatação no declínio sobre a confiabilidade na ciência durante a crise torna-se 

preocupante após rumores entrarem em contato em mídias sociais, no qual informações 

comprovadas cientificamente perdem a atenção dando espaço à proliferação de notícias 

sensacionalistas capazes de prender a atenção do leitor, colaborando ao usuário criar 

opiniões deficientes de informações precisas (72). 

 

Resposta Populacional: Evolução de Pesquisas Online e Vendas de Fármacos 
Durante o Primeiro Ano do Surto 

 
Medo, incertezas, angústia e a procura por informações relacionadas ao vírus vem à 

tona, entretanto, com a chegada da infodemia, postagens com estruturas discursivas 

semelhantes às encontradas em locais confiáveis, entra em cena, elevando a criação e a 

rápida disseminação de informações sobre o vírus por meio de redes sociais como Facebook 

e WhatsApp. A instalação da era pós-verdade influencia a população através do modo de 

compreensão e no comportamento, como o fortalecimento da cultura da desinformação, 

perda de credibilidade na ciência e o surgimento de teorias conspiratórias (73). 
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Com a opinião pessoal ganhando força, tendo como base as suas crenças e emoções, 

eleva-se a importância da sociabilidade nas comunidades virtuais devido à compatibilidade 

com seus princípios. Devido às redes sociais serem deficiente em checagem dos fatos, há 

facilidade em encontrar informações sensacionalistas capazes de capturar a atenção do 

leitor/interlocutor, no qual ao ver relevância na desinformação, realiza o 

compartilhamento para familiares e conhecidos, onde ao acatarem, consolidam-se como 

fonte confiável, mesmo que a informação seja em direção contrária à ciência (74).  

Todavia, informativos sobre formas eficazes para frear a contaminação pelo vírus 

como, o uso de álcool em gel e higiene das mãos, foram amplamente divulgados através 

de comunicação social por entidades científicas como forma de conscientizar a população, 

sendo visto como ato benéfico após usuários acatarem e replicarem em suas redes, 

ampliando o alcance. Entretanto, as propagações de possíveis fármacos promissores após 

demonstrarem atividade satisfatória in vitro contra a nova doença, mediados de estudos 

experimentais sem resultados definitivos, geram calorosos debates entre cientistas e 

líderes políticos, chamando a atenção da população (75)(76)(77). 

No entanto, após a ANVISA autorizar em março a utilização dos antimaláricos no 

tratamento do coronavírus, diversos rumores sobre esses fármacos e as vitaminas C e D 

entraram em circulação nas redes sociais sobre a eficácia da droga em humanos, sendo 

apoiada por pequena parte influenciadora. Apesar da maior parte dos boatos relacionados 

aos medicamentos serem de evidências insuficientes sobre os benefícios do uso contra 

Covid-19, a produção e veiculação de Fake News dispõe grande efeito negativo devido à 

população se encontrar fragilizadas psicologicamente, no qual contribuiu ao internauta 

intensificar as pesquisas por medicamentos em sites de buscas (Figura 4) (78)(79). 
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Figura 4 – Interesse dos brasileiros sobre os fármacos durante o ano de 2020.  

Fonte: Adaptado de Google Trends (80). 

O aumento da busca por fármacos coincide com a infodemia inserida durante a 

pandemia. Em pesquisa coordenada pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), relacionada à 

disseminação de Fake News sobre o novo coronavírus dentro das redes sociais, constataram 

que 65% das desinformações encontradas, surpreendentemente são relacionadas às curas 

não comprovadas cientificamente e/ou milagrosas.  

Os dados da FIOCRUZ corroboram com o estudo realizado por Barcelos e 

colaboradores (81) pertinentes aos meios de divulgação de Fake News sobre a Covid-19, no 

qual identificaram formas de vídeos, mensagens de textos e imagens através do aplicativo 

de comunicação WhatsApp (30,4%) e Facebook (21%) como principais fontes de replicação 

de notícias falsas (82). 

As dificuldades em encontrar informações comprovadas em conjunto com a 

possibilidade de cura, colaboraram a população a ser manipulada pela mídia com as 

informações falsas, no qual ao reacender uma mínima esperança e conforto durante o caos,  
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influencia diretamente no comportamento individual e irracional.  A consequência do boato 

levou a uma corrida sem precedentes a drogarias em buscas dos referidos fármacos, 

havendo um aumento descontrolado nas vendas (Figura 5) por crerem fielmente na possível 

eficácia curativa ou na tentativa de minimizar os sintomas causados pela SARS-Cov-2, 

sucedendo ao esgotamento de medicamentos em certas regiões do Brasil (83)(84). 

Figura 5 – Aumento do percentual referente às vendas de janeiro a junho de 2020 
comparado ao mesmo período em 2019. 

 

Fonte: Adaptado do Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo (85) e Lopes et al. (86). 

 

Visto que a automedicação é uma prática comum entre a população brasileira 

conveniente as dificuldades, demora em obter consulta médica e o fácil acesso às drogas 

aglutinadas com a falsa sensação de segurança adquirida pelo recebimento das falsas 

notícias, colaborou ao indivíduo ir à busca de seu próprio tratamento, contribuindo de 

forma negativa para o aumento desta prática durante a época pandêmica (87)(88). 

 De acordo com a pesquisa de pequeno porte realizada por Souza et al. (89), 

constataram que 91% dos brasileiros entrevistados que se automedicaram na intenção de 

prevenção ou tratamento contra o vírus, adquiriram medicamentos sem a necessidade de 

prescrição médica em farmácias e drogarias. O aumento considerável de Vitamina C atingiu 

seu maior pico de vendas em meados de março após ter sido entrelaçada a Fake News no 

qual propagava seu efeito preventivo nas redes. Em direção semelhante, a Vitamina D, HCQ 

e CQ também foram incluídas na desinformação, no qual ambas tiveram seu primeiro pico  
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de vendas também em março, porém foram designadas devido ao efeito curativo contra a 

Covid-19 (90). 

Após a explosão de vendas, em destaque aos antimaláricos, houve o 

comprometimento no tratamento farmacológico contínuo de pacientes portadores de 

doenças autoimunes como Lúpus Eritematoso Sistêmico. Em decorrência à este 

comportamento social, a ANVISA emitiu a nova resolução de Diretoria Colegiada (RDC) n° 

351 de 20 de março de 2020, que dispõe medicamentos à base de (hidroxi) cloroquina, 

tornam-se sujeitos à Receita de Controle Especial em receituário branco de duas vias na 

lista C1, para que pacientes em tratamento obtivessem exclusividade na compra (91)(92). 

Em virtude ao acesso dificultado na aquisição dos antimaláricos após a inclusão da 

HCQ e CQ na lista de controle especial, gerou o decaimento na comercialização. Após o 

aparecimento de estudos animadores in vitro com o vermífugo em junho, ocorreu um 

aumento no volume de pesquisas referente ao fármaco (Figura 4) e consequentemente a 

elevação exponencialmente de 1222% das vendas da IVM naquele mês se comparados ao 

mesmo mês no ano anterior, tornando este medicamento o novo alvo na busca à prevenção, 

sendo considerada como a ‘nova cloroquina’ (93)(94).  

Por conseguinte, a ANVISA novamente publica uma nova RDC exclusiva para a 

dispensação dos fármacos CQ, HCQ no qual a partir do dia 23 de julho, os medicamentos 

deixam de ser incluídos na Lista C1 e passam a compor em conjunto com a IVM a mesma 

legislação, a RDC n° 405/2020, no qual visa o regime de controle especial sujeitas ao 

Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos Controlados (SNGPC) sob prescrição e 

retenção de receita devido a Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional 

(ESPII) pelo o novo Coronavírus, estratégia implantada visando o bloqueio do consumo 

descontrolado destes medicamentos de forma irracional (95). 
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Apesar de vir à tona estudos robustos relacionados aos antimaláricos acerca de sua 

ineficácia como forma de preventiva e curativa, a retirada dos fármacos da lista C1 e a 

exigência apenas de receita simples, levou ao segundo pico de vendas em julho. Em 

setembro, a ANVISA revisou novamente a RDC 405/2020 e decreta a retirada da IVM da lista 

de substâncias sujeitas à retenção de receita, no intuito da população obtivesse facilidade 

em ter o acesso aos tratamentos de parasitoses e verminoses, visto que o mesmo não houve 

o comprometimento no desabastecimento se comparado aos antimaláricos, aumentando 

novamente a quantidade de vendas naquele mês e atingindo seu segundo pico no fim de 

novembro (93)(96)(97). 

Embora ocorra a venda dos medicamentos sem o consentimento científico, Santos 

et al. (98) notaram em sua pesquisa que consumo como forma preventiva sem a orientação 

de um profissional, originou-se pela influência das redes sociais. Ainda que os fármacos 

sejam elaborados conforme os critérios de segurança e proteção, o aumento das vendas 

decorrentes ao consumo off label, ferem o uso racional de medicamentos no qual traz 

sérios danos à saúde individual como a ocorrência de reações adversas, visto que a 

propagação dos estímulos para o consumo dos fármacos na internet minimiza os riscos e 

ressaltam os possíveis benefícios (99)(100). 

 

Considerações Finais  

 

A automedicação é vista como uma prática comum entre a população em virtude 

das dificuldades na obtenção de consultas médicas especializadas e a facilidade em adquirir 

medicamentos. A internet por ser um meio que auxilia no encontro fácil de informações, 

ampara o indivíduo a buscar possíveis tratamentos farmacológicos que estejam relacionado 

ao seu possível sintoma, no qual estes dados podem ser encontrados através de sites de 

buscas ou dentro de redes sociais, porém nota-se que neste último, há a ausência de 

serviços de verificação dos fatos dentro destas plataformas. 
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 Devido a carência na certificação dos dados em redes sociais e a cultura de não 

verificar a veracidade de informações obtidas, a replicação de notícias imprecisas 

propagaram-se rapidamente. A implementação do isolamento social durante crise sanitária 

por Covid-19, contribuiu a sociedade em atenuar a exposição em mídias, sobretudo a 

internet, em procura de informações relacionadas à nova doença e curas, no entanto, 

devido a infodemia instaurada, a população passou a ficar suscetível a receber e crer em 

informações falsas. 

Nota-se que, durante a corrida científica em busca de tratamentos farmacológicos 

que auxiliassem contra a infecção por Covid-19, publicações de estudos pioneiros 

inconclusivos sobre medicamentos obtiveram grande impacto na sociedade após serem 

amplamente compartilhados por certos influenciadores da rede como forma definitiva de 

cura ou prevenção contra a recente contaminação, causando atrito e a perda de confiança 

por parte dos brasileiros pela ciência.  

 A curiosidade e a esperança despertada pelos cidadãos acerca sobre os fármacos 

em estudos iniciais, refletiram diretamente no aumento de buscas pelos citados em sites 

de pesquisas, havendo grandes picos de popularidade, sendo apontado as redes sociais 

Facebook e WhatsApp os principais divulgadores da desinformação. Observa-se também 

que após os compartilhamentos, houve elevado volume de vendas dos referidos promissores 

e consequentemente, a elevação da automedicação como forma preventiva contra o vírus, 

visto que inicialmente tais medicamentos eram adquiridos sem a necessidade de receita 

médica. 

 Desta forma, se torna evidente o impacto originado através das disseminações de 

notícias imprecisas quando propagadas dentro da rede mundial, sobretudo em redes 

sociais, no entanto, identifica-se que houve a colaboração de possíveis fatores como o 

psicológico abalado, diminuição de confiabilidade na ciência e o temor pelo futuro incerto, 

tenham levado parte dos brasileiros à uma corrida sem precedentes às drogarias e farmácia 

em busca dos fármacos promitente. 
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